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Estratégia Apoiadores, 
sete anos de 
conquistas. ► PÁG. 6

► #DICADOGESTOR#DICADOGESTOR

INSCRIÇÕES
ABERTAS PARA O
XXIX CONGRESSO
DO COSEMS/SP 

Campos do Jordão 
se prepara para 
receber o evento.

► PÁG. 7

Experiência de Arthur Chioro e David
Uip auxiliará enfrentamento nos
desafios na sustentabilidade da política
pública de saúde. ► PÁG. 7

n Presidente do
COSEMS/SP,

Fernando Monti
(esq.), ao lado do
Ministro Arthur

Chioro e do
Secretário de

Estado da Saúde,
David Uip
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2014 fica marcado como um ano onde a
Saúde protagonizou os debates políticos pelo
país. De um lado, a crescente demanda por ser-
viços e profissionais e do outro lado, nossa difícil
missão de otimizar os rec0ursos  com o que é
possível fazer e consolidar. Para isso, muito pro-
fissionalismo, muita mágica e muito trabalho em
todos os municípios paulistas. 

O COSEMS/SP passou por um turbilhão de
emoções : “per-
demos” nosso
Presidente para
o país, ganha-
mos destaque
nacional e nos
m a n t i v em o s
fortes na re-
construção de
uma diretoria
que honre esse
legado. Nossa
comunicação o
público alvo também mudou e se transforma
a cada dia, pois assumimos como compro-
misso junto aos nossos leitores a construção
da imagem do SUS que funciona, que tem
fiéis escudeiros, gestores ante-
nados, envolvidos, comprome-
tidos. 

Não foi um ano fácil, a dis-
puta política pelo governo de
São Paulo e pela Presidência do
nosso país colocou a Saúde na
berlinda. Os desafios se multi-
plicaram e nossos ânimos tam-
bém. Fernando Monti, nosso
Presidente, na última edição
deste impresso fez um exce-
lente e maduro balanço das
ações de 2014. 

Temos pela frente nosso Con-
gresso em Campos do Jordão e
uma necessária revisão de metas e objetivos da
Carta de Ubatuba, buscando unir os gestores do
estado na defesa do SUS. 

Nessa edição, aproveitamos e parabenizamos
a recondução de Arthur Chioro ao cargo de Mi-
nistro da Saúde e David Uip ao cargo de Secre-

tário de Estado da Saúde, escolhas que, pra São
Paulo, representam a continuidade de nossas
relações e compromissos. 

Nosso jornal circulou 2014 repaginado, in-
terativo, trazendo muitas novidades e exem-
plos através da coluna #DICADOGESTOR,
premio David Capistrano e nossos “posts”
mais acessados. 

Vale reler nas nossas edições de 2014 (dis-
poníveis no
www.cosemssp.
org.br) a no-
meação do Mi-
nistro Arthur
Chioro, o con-
gresso Ubatuba,
nossas edições
temáticas sobre
Saúde na Copa,
Gilson Carvalho
e EXPOEPI, nos-
sas entrevistas,

as experiências exitosas premiadas, discussões
acaloradas sobre regionalização, eleições, judi-
cializações e COAP. 

Hoje, mais de 90 % dos municípios paulis-
tas estão associados ao CO-
SEMS/SP, nosso jornal tem
1.200 exemplares por tiragem,
nossa página no Facebook atin-
giu quase 2100 curtidas, Twit-
ter com 600 seguidores e site
com mais de 3.500 acessos se-
manais! Conexão total com a
boa informação sobre o SUS. 

Faça parte do nosso time. 
A diretoria do COSEMS/SP

deseja a todos um ano cheio de
energia e boas ideias, que ajudem
sempre a construir e consolidar o
caminho do SUS. 

AbraSUS.

Claudia Meirelles, SMS Salto, Diretora de 
Comunicação do COSEMS/SP.
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►EDITORIALEDITORIAL

PREPAREM-SE: ANO NOVO, VELHOS
DESAFIOS E MUITAS NOVIDADES!

►EXPEDIENTEEXPEDIENTE
DIRETORIA DO COSEMS/SP (2013 - 2015):
PRESIDENTE: JOSÉ FERNANDO CASQUEL MONTI – SMS DE BAURU
1ªVICE-PRESIDENTE: KELEN CRISTINA RAMPO CARANDINA – SMS DE CORDEIRÓPOLIS
2ªVICE-PRESIDENTE:ANTONIO ROBERTO STIVALLI - SMS DE LEME
1ª SECRETÁRIO: STÊNIO JOSÉ CORREIA MIRANDA – SMS DE RIBEIRÃO PRETO
2ª SECRETÁRIO: CARMEM SILVA GUARIENTE PAIVA – SMS DE PEREIRA BARRETO
1ªTESOUREIRO: CÉLIA CRISTINA PEREIRA BORTOLETTO - SMS DE MAUÁ
2ªTESOUREIRO: JORGEYOCHINOBU CHIHARA – SMS DE ADAMANTINA
DIRETOR DE COMUNICAÇÃO: CLÁUDIA DA COSTA MEIRELLES - SMS DE SALTO
VOGAIS:
1. CARMINOANTONIO DE SOUZA – SMS DE CAMPINAS
2. CLÁUDIO LUCAS MIRANDA, SMS DE BOTUCATU
3. DAVI EIJI FURUTANI DE OLIVEIRA - SMS DE BRODOWSKI
4. DENISE FERNANDES CARVALHO – SMS DE ASSIS
7. FÁTIMATERESINHA BALSANI CAETANO – SMS DETAQUARITINGA
6. JOSÉ EVERALDO PIEDADE MALHEIROS – SMS DE CAMPOS DO JORDÃO
7. LUIS CARLOS CASARIN - SMS DE JUNDIAÍ
8. MARA GHIZELLINI JACINTO – SMS DE CEDRAL
9. MARCOS ESTEVÃO CALVO – SMS DE SANTOS
10. MARIA AUXILIADORA ZANIN - SMS DE JAGUARIÚNA
11. ODETE CARMEM GIALDI - SMS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
12. ROBERTA APARECIDA MENEGHETTI BRANDÃO - SMS DE CRAVINHOS
13. SILVIA ELISABETH FORTI STORTI – SMS DE OLÍMPIA
14. SIMONE AUGUSTA MARQUES MONTEAPERTO – SMS DE CARAPICUIBA
SUPLENTES:
MARIA LILIAN FERRO BONACIMDITADI - SMS SÃO SIMÃO
PAULO ROBERTO ROITBERG - SMS SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
JOSÉ CARLOSTEIXEIRA - SMS ARAÇATUBA
JORNALISTA RESPONSÁVEL:
BRUNO QUIQUETO MTB - 60088/SP
E-MAIL: comunicacao@cosemssp.org.br 
PROJETOGRÁFICO E EDITORAÇÃOELETRÔNICA:  EUGENIO LARA
GRÁFICA: LASER PRESS GRÁFICA E EDITORA LTDA.
TIRAGEM: 1.200 EXEMPLARES
PERIODICIDADE: MENSAL - PAPEL RECICLADO
CORRESPONDÊNCIA:AVENIDA DOUTOR ARNALDO, 351
3º ANDAR, SALA 309 - CEP: 01246-000, SÃO PAULO - SP

E-MAIL: cosemssp@cosemssp.org.br
SITE: www.cosemssp.org.br

Enunciados Interpretativos do 
Conselho Nacional de Justiça - 3 e 4

ENUNCIADOS INTERPRETATIVOS

u ENUNCIADO Nº 3“MAIS DE

90 % DOS

MUNICÍPIOS

PAULISTAS

ESTÃO

ASSOCIADOS 

AO COSEMS/SP”

C
O
SE
M
S/
SP

Recomenda-se ao autor da ação, a busca
preliminar sobre disponibilidade 
do atendimento, evitando-se a judicialização
desnecessária;

Os Protocolos Clínicos e Diretrizes
Terapêuticas (PCDT) são elementos 
organizadores da prestação farmacêutica, e
não limitadores. Assim, no caso concreto,
quando todas as alternativas terapêuticas
previstas no respectivo PCDT já tiverem
sido esgotadas ou forem inviáveis ao quadro
clínico do paciente usuário do SUS, pelo
princípio do art. 198, III, da CF, pode ser
determinado judicialmente o fornecimento,
pelo Sistema Único de Saúde, do fármaco
não protocolizado.

u ENUNCIADO Nº 4



metas dos contratos, dentre outros assuntos
pertinentes a Regulação.

Desafios
De acordo com a diretora de Atenção Básica

municipal, Liége Tada Batagim dos Santos, o
maior desafio encontrado foi a resistência das
equipes de Atenção Básica na implantação da
regulação das filas de espera com a normatiza-
ção de instrumentos de acompanhamento e
avaliação e consequentemente assumir o papel
como ordenadora do cuidado. “Descontruir a
cultura de troca de favores entre usuários e tra-
balhadores, cumprir as normas respeitando o
critério de classificação de risco e tempo de es-
pera, assumindo este paciente enquanto
aguarda e/ou dentro da própria rede de aten-
ção, trouxeram alguns desgastes entre usuário,
trabalhadores e gestão”, relatou.

Outro ponto trata-se da informatização dos
serviços na Atenção Básica, com segurança nos
dados informacionais gerados no processo, de
modo a desenvolver uma rede lógica que facilite
todo o funcionamento dos fluxos operacionais
e na gestão do serviço. “Entretanto, este modelo
se depara com tantos desafios por se tratar de
uma prática relativamente nova dentro da rede
de saúde de Pereira Barreto, por requerer a
plena informatização nos serviços e a institui-
ção de uma mudança cultural no cotidiano do
trabalho dos profissionais”, disse a diretora.

Resultados
A redução das filas de espera nas especiali-

dades existentes no munícipio e AME devido
ao monitoramento das solicitações em cada
unidade de saúde e a diminuição das perdas
das cotas disponibilizadas foram notáveis. O
acesso de todas as equipes na distribuição das
cotas por necessidade, e não mais por divisão
comum, trouxe a uniformização desta fila de
espera. 

Com a implantação dos instrumentos de mo-
nitoramento, avaliação e o acesso à informação
rápida, tornou a tomada de decisão imediata
entre equipes e gestão, envolvendo todos neste
processo. “Após seis meses pudemos avaliar os
contratos de serviços especializados com de-
mandas mínimas e redirecionar este recurso
para outras especialidades com demandas
maiores, otimizando os recursos existentes.
Este trabalho trouxe as equipes e gestão maior
clareza das necessidades de serviços e apontou
as falhas da organização de todo processo de
trabalho do município e de suas referências re-
gionais” afirmou Liége. 

L ocalizado na Região dos Lagos, a 635 km da
capital paulista, o município de Pereira Bar-

reto possui uma população de 24.962 habitan-
tes. Preocupada com a demanda reprimida
crescente para várias especialidades, em desta-
que neurologia, cardiologia, psiquiatria e oferta
insuficiente de consultas de especialidade para
atender a demanda, a Secretária Municipal de
Saúde (SMS), Carmem Silva Guariente Paiva e
sua equipe, priorizou o investimento em uma
nova forma de regulação. 

Segundo Carmem, era necessário conhecer a
real demanda gerada mensalmente por cada
Unidade e sua Especialidade para programar
agendas dos profissionais especialistas, compra
de serviço e pactuações com prestadores. “O
tempo de espera, para a mesma especialidade,
estava com diferença de meses entre as Unida-
des Básicas de Saúde (UBS). Fizemos com que
a Atenção Básica assumisse o papel de ordena-
dora do cuidado”, explicou.

Foi detectada dificuldade de acesso a primei-
ras consultas no Centro de Especialidade, pois
a agenda era prioritariamente de retornos.  O
fluxo de referência também não era respeitado
relatou a secretária. 

Solução
Em abril de 2013, por meio de novo formato

desenvolvido, foram estabelecidos fluxos de re-
ferência e contra referência, instrumentos e
normas para priorização dos atendimentos. Ga-
rantiu-se transparência no processo evitando
“troca de favores” e possibilitou espaço para
discussão, orientação sugestões, revisão, edu-
cação permanente, envolvendo os profissionais
que atuam na ponta, entre ‘agendadores’ e a
coordenação, além da elaboração de protocolos
para implantação do matriciamento.

Dentre os profissionais envolvidos no pro-
cesso estão: um ‘agendador’ em cada UBS, um
representante do Centro de Especialidade, a
diretora da Atenção Básica, a diretora do Cen-

C O S E M S / S P  -  E M D E F E S A D O S U S
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REGULAÇÃO NA ATENÇÃO
BÁSICA: GESTÃO DAS FILAS
DE ESPERA, UMA EXPERIÊNCIA
DE PEREIRA BARRETO

tro de Especialidade, a equipe do CASF e uma
profissional responsável pelo sistema de in-
formação.

Para o início e continuidade do processo são
realizadas, mensalmente, duas reuniões. Uma
com participação dos responsáveis das equipes
de Atenção Básica, especialidade, equipe de re-
gulação e diretoras da Atenção Básica e espe-
cialidade, onde são debatidos os seguintes
temas: avaliação mensal dos instrumentos de
controle e monitoramento; o absenteísmo dos
pacientes em consultas e exames; dificuldades
e apontamentos do não cumprimento das nor-
mas e fluxos pactuados entre a rede; direciona-
mentos das ações para o próximo mês;
dificuldades na referência e contra referência
entre os serviços e assuntos a serem levados
para a reunião do Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) e com a gestora municipal. 

Já no outro encontro, entre diretor da Aten-
ção Básica, de especialidade e gestora munici-
pal de saúde, ocorre a discussão e
direcionamento das demandas geradas na reu-
nião anterior, além da avaliação dos serviços,
direcionamento das ações da equipe de regula-
ção da Atenção Básica, cumprimentos das
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n Reunião da gestora de saúde e sua equipe
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E ntre os dias 18 e 20 de março, o XXIX
Congresso de Secretários Municipais de

Saúde do Estado de São Paulo promoverá pro-
fundos debates acerca das políticas públicas
de saúde com os protagonistas deste processo.
As inscrições já estão abertas, acesse: www.
cosemssp.org.br/congresso2015. 

Com o tema central ‘SUS, política de Es-
tado: acesso com qualidade’, o evento
contará com cursos, grandes conversas e
rodas de conversas, além do V Prêmio David
Capistrano, entregue as 10 melhores experiên-
cias municipais no âmbito da saúde pública,
no estado de São Paulo, que serão expostas na
XII Mostra de Experiências Exitosas dos Mu-
nicípios.

Para o Presidente do COSEMS/SP, SMS
Bauru, Fernando Monti, será um momento
único para os gestores de saúde se apropria-
rem do planejamento dos novos governos,
tanto estadual, quanto federal.  “Temas rele-
vantes como a regionalização, importante fer-
ramenta para qualificação do acesso à saúde,
serão amplamente debatidos pelos protago-
nistas do sistema público de
saúde. Somente uma boa arti-
culação interfederativa será
capaz de proporcionar signifi-
cativas mudanças em nosso sis-
tema”.

A próxima edição terá novida-
des. A Mostra de trabalhos pas-
sará a ser anual, com o intuito
de fomentar as experiências que
contribuem para a qualificação
do SUS nos municípios. Tam-
bém acontecerá o encontro de
Prefeitos, atores fundamentais
para a consolidação do sistema
público de saúde junto aos gestores. Outra no-
vidade está na produção da Oficina de Comu-
nicação, onde será discutida a visão atual das

grandes mídias quanto ao sis-
tema público de Saúde. 

“A presença dos Secretários é
primordial para possibilitar uma
discussão pertinente dos princi-
pais temas que norteiam nosso
dia a dia. Convido a todos para
participarem deste XXIX Con-
gresso e tenho certeza que será
um espaço privilegiado para
troca de experiências e aprimo-
ramento do SUS”, ressalta
Monti. 

Confira a programação com-
pleta, os temas dos cursos e da XII Mostra,
além dos valores das inscrições no site do
evento.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA O XXIX CONGRESSO DO COSEMS/SP
Está chegando a hora! 
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n Após 10 anos, Campos do Jordão sedia novamente o Congresso do COSEMS/SP

“A PRESENÇA DOS

SECRETÁRIOS É

PRIMORDIAL PARA

POSSIBILITAR

UMA DISCUSSÃO

PERTINENTE”

Em 2015, o município de Campos de Jordão
abrirá suas portas para receber as principais
autoridades de saúde pública do Brasil. 

TEMAS DETRABALHOS E RODAS DE CONVERSA

01- Assistência Farmacêutica

02- Atenção Básica

03- Atenção Hospitalar

04- Gestão de Pessoas, do Trabalho
e Educação em Saúde

05- Gestão em Saúde

06- Participação Social

07- Práticas Integrativas (*)

08- Promoção em Saúde

09- Redes de Atenção à Saúde 

10- Saúde Mental, Álcool e Outras
Drogas
11- Urgência e Emergência
12- Vigilância em Saúde
(*) Experiências que acompanhem toda a
linha de cuidado

SECRETÁRIOS DE SAÚDE

Congresso sem Curso
Até 28/02 01 a 13/03 Evento
R$ 100,00 R$ 130,00 R$ 160,00 
Congresso com Curso
Até 28/02 01 a 13/03 Evento
R$ 140,00 R$ 190,00 R$ 240,00 
(*) Para os municípios que não assinaram o Termo 
de Cessão de Crédito todos os valores terão 
acréscimo de 50%. 
Serão concedidas inscrições gratuitas para as
Secretarias Municipais de Saúde que tenham
inscritos seus funcionários conforme segue:
Congresso sem Curso: a cada 5 inscrições - 1 grátis
Congresso com Curso: a cada 5 inscrições - 1 grátis
Curso: a cada 8 inscrições - 1 grátis

Será concedida isenção de taxa de inscrição para
o Congresso aos seguintes segmentos:
Debatedores e Palestrantes dos Cursos e do
Congresso, Facilitadores de Roda de Conversa,
Coordenadores de Mesa e de Curso, Comissão
Organizadora, Comissão da Mostra, Comissão Executiva
Local e Ex Presidentes, quando não ocuparem cargo de
Secretário(a) Municipal de Saúde do Estado de São
Paulo
Autoridades credenciadas pela Comissão Organizadora 
O(A) Coordenador(a) e Palestrante de Curso terão
isenção da taxa referente à inscrição do Curso que
participará, quando não ocuparem cargo de
Secretário(a) Municipal de Saúde do Estado de
São Paulo. 

VALORES DE INSCRIÇÃO

MOSTRA Até 13/02

Até 20 mil habitantes R$ 120,00

De 21 mil a 100 mil habitantes R$ 180,00

De 101 mil a 500 mil habitantes R$ 350,00

De 500 mil a 1 milhão de habitantes R$ 600,00 

Acima de 1 milhão de habitantes R$ 1.200,00

PARTICIPANTE Até 28/02 01 a 13/03 Evento

Congresso sem Curso R$ 140,00 R$ 190,00 R$ 230,00

Congresso com Curso R$ 210,00 R$ 270,00 R$ 320,00 

Somente Curso R$ 100,00 R$ 130,00 R$ 160,00 

PROGRAMAÇÃO GERAL (*) 

n Quarta-feira (18/03/2015)
9h às 18h30
– Credenciamento
14h às 18h
- XII Mostra de Experiências Exitosas dos Municípios
- Encontro de Prefeitos
- Cursos – 1º Período
19h às 22h
- Abertura Oficial do Congresso
n Quinta-feira (19/03/2015)
8h às 18h - Credenciamento
9h às 13h - Cursos - 2º Período
9h às 18h - XII Mostra de Experiências Exitosas dos
Municípios
14h30 às 18h - 1ª Grande Conversa: Compromissos dos
novos Governos para garantia do SUS como política de
Estado
18h30 – Chocolate com ideias: Conferências e
Conselhos de Saúde: 2 décadas de experiência
n Sexta-feira (20/03/2015)
9h30 às 17h30
- XII Mostra de Experiências Exitosas dos Municípios
9h30 às 12h
- Assembleia Geral Ordinária dos Secretários
- Rodas de Conversa sobre os Trabalhos da Mostra
14h às 17h30
- 2ª Grande Conversa: Regionalização é o caminho:
garantia de acesso, responsabilidade dos gestores  e
sustentabilidade financeira
17h30 às 18h30
– Posse da Diretoria eleita 

- V Prêmio David Capistrano
-  Premio Adelaide José Vaz
- Encerramento

Cursos
01- O SUS para Secretários e Secretárias Municipais de
Saúde
02- Atenção Básica
03- Consórcio Intermunicipal e outras associações entre
municípios
04- Contratualização e Regulação dos Serviços de Saúde            
05- Agenda do Gestor frente aos Sistemas de Controle
06- Dispositivos para construção de uma rede viva com
trabalhadores e usuários
07- Execução do Orçamento Público da Saúde
08- Gestão da Assistência Farmacêutica
09- Gestão da Informação em Saúde
10- Rede de Urgência e Emergência
11- Rede de Atenção Psicossocial
12- Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência                                
13- Vigilância em Saúde nas Redes de Atenção à Saúde.
Desafios e Prioridades nos 10 Anos de Vigilância em
Saúde
14- Parcerias com o 3º setor - Lei 13.019: implicações
para o SUS

Oficinas
01- Comunicação
02- Licitação
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O ‘Projeto Apoiadores’ do CO-
SEMS/SP completou sete anos
em julho de 2014 e podemos
dizer que não é mais um ‘Pro-
jeto’ e sim uma ‘Estratégia’, que

se mostrou eficaz e importante para os Secretários
Municipais de Saúde do Estado de São Paulo e do
Brasil . Em 26 de janeiro de 2006, o Ministério da
Saúde, o Conselho Nacional de Secretarias Muni-
cipais de Saúde (CONASEMS) e o Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saúde (CONASS), em  ampla
discussão e pactuação, aprovaram na Comissão In-
tergestores Tripartite (CIT) o Pacto pela Saúde
(Brasil, MS, 2006 serie Pactos vol. 1), também
aprovado pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS)
em 09 de fevereiro de 2006. Neste ano, apenas dois
municípios do estado de São Paulo assinam o
pacto: Amparo e Várzea Paulista. 

Em fevereiro de 2007, a Comissão Intergestores
Bipartite (CIB) deliberou que a construção do Pacto
se iniciaria pela Regionalização, desencadeando em
todo o Estado uma discussão sobre este processo,
propondo a realização de oficinas descentralizadas
que discutissem o Pacto e o desenho das Regiões. 

Foram realizadas 17 oficinas, que culminaram
com a constituição de 64 regiões de Saúde no es-
tado de São Paulo (hoje são 63). Neste momento, a
mesma oficina que definia o desenho de cada nova
região, também instituía o Colegiado de Gestão Re-
gional (CGR) daquela região. Assim ao final do pro-
cesso, todas as regiões nasceram com o seu CGR já
instituído. Possuir o CGR era pré-requisito para ser
considerada uma região de Saúde. 

Naquele momento, a Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES/SP) designou aos seus
17 Departamentos Regionais de Saúde (DRS) a
atribuição de coordenar regionalmente a implan-
tação do pacto. O COSEMS/SP acompanhava
com preocupação a situação de certo esvazia-
mento de possibilidade técnica (e política) nos
DRS, o que apontava a necessidade de pensar um
projeto adicional de apoio aos municípios para
desenvolver o processo de regionalização.

Era necessário que o processo de implantação
do Pacto pela Saúde acontecesse não só no espaço
central, mas também nas regiões e que fosse um

►#DICADOGESTOR#DICADOGESTOR

“ movimento vivo, capaz de constituir um processo
realmente participativo e de gestão comparti-
lhada, e que seria necessário desencadear um
apoio mais próximo aos gestores municipais, para
que estes pudessem assumir o protagonismo es-
perado dos municípios na constituição e gestão
das regiões de saúde. 

Assim, em abril de 2007, na oficina de planeja-
mento do COSEMS/SP foi acordada a contratação
de Apoiadores para atuar junto ao processo de im-
plantação do Pacto pela Saúde em todo o estado.

O Ministério da Saúde disponibilizou recursos
no bloco de gestão para apoiar o planejamento em
cada estado e foi pactuado com a SES/SP que
parte deste seria destinado ao projeto de Apoia-
dores do COSEMS/SP. 

Iniciava-se a primeira experiência de apoio pela
ótica dos municípios com a coordenação do CO-
SEMS/SP. Foi realizado um processo seletivo
para a contratação desses Apoiadores, que deve-
riam ter, preferencialmente, experiência voltada
à gestão municipal e não poderiam ter vínculo
com a SES/SP. 

O perfil desses primeiros apoiadores foi impor-
tante na constituição do modo como essa estraté-
gia se apresentou aos gestores municipais e
estaduais. Esses profissionais foram divididos
pelas regiões do estado, ficando cada um com até
quatro regiões. O objeto do apoio era a região, o
conjunto de municípios, com foco na relação
entre eles e deles com o estado no processo de re-
gionalização. A criação deste projeto em 2007
trouxe um salto de qualidade para o COSEMS/SP.

Atualmente o número máximo de regiões por
apoiador foi fixado em três Comissões Intergestores
Regionais (CIR – antigo CGR) e o Apoiador não
deve ter vínculo empregatício na CIR a qual realiza
seu trabalho. Nos dias atuais mantêm-se suas prin-
cipais ‘tarefas’: participar das reuniões de Câmara
Técnica e da CIR de cada região, além de se tentar
realizar reunião prévia à CIR com os secretários da

região. Mas há momentos específicos regionais
para os quais o Apoiador é sempre solicitado. 

O Apoiador deve ser também vínculo prefe-
rencial com o Representante Regional do CO-
SEMS/SP, eleito em sua CIR para acompanhar
e fazer parte do Conselho de Representantes, o
qual se reúne mensalmente e delibera sobre as
políticas discutidas na CIB. Se inicialmente o
Apoiador tinha como principal objetivo a estru-
turação da região, hoje apostamos na singulari-
dade desse apoio. Entendemos que há
particularidades regionais que o Apoiador con-
segue visualizar e priorizar. 

Temos Apoiadores com saberes específicos
(contratualização de hospitais, organização de
consórcios, Regulação, política de Saúde Mental,
educação permanente, dentre outros) que são
convidados a participar de seminários e oficinas
em regiões diferentes da que apoia.

Alguns desafios
Dificuldade dos gestores em visualizar a região

como espaço de resolução de problemas e de
construção da integralidade do cuidado, a partir
do planejamento solidário;

Ausência dos secretários (em especial das cida-
des maiores) nas reuniões de CIR;

Dependência dos municípios menores em rela-
ção aos maiores e dificuldade de falar entre iguais,
cultura da hierarquia fazendo com que muitos en-
tendam que a DRS é instância superior na CIR;

Necessidade de implementação de uma cultura
de Rede Regionalizada, com funções e compro-
missos que vão para além das fronteiras de cada
município. 

Há avanços inegáveis que podemos atribuir à
criação do projeto ou Estratégia Apoiadores: a va-
lorização e capilarização do COSEMS/SP em todo
o Estado, projetos singulares construídos de
forma solidária nas regiões, autonomia de algu-
mas regiões, reconhecimento da figura do Apoia-
dor, capilarização e rapidez nas informações,
decisões tomadas pela diretoria balizadas por dis-
cussões que ocorreram nas CIR e levantamentos
de dados realizados em todo o estado, rapida-
mente, e com fidelidade sobre situações que a en-
tidade necessite de informações.

O COSEMS/SP publicou um livro o qual narra
a história desse Projeto e está disponível pelo e-
mail comunicação@cosesmssp.org.br ou em
nosso portal: www.cosemssp.org.br, assim como
informações a respeito as regiões de saúde. 

ESTRATÉGIA APOIADORES,
SETE ANOS DE 
CONQUISTAS’ Maria do Carmo

Carpintero,
Assessora e ex-
presidente do
COSEMS/SP
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A Saúde no Estado de São Paulo e no Minis-
tério da Saúde valida seus representantes:

Arthur Chioro, médico sanitarista é mantido
como Ministro da Saúde e David Uip, médico
infectologista, mantido como Secretário de Es-
tado da Saúde de São Paulo. 

Ambos já ocupam as respectivas pastas, Uip
desde setembro de 2013 e Chioro desde janeiro
de 2014. 

O novo cenário é recheado com largas ex-
periências de Gestão na Saúde Pública por
parte dos mesmos, já retratamos os perfis
deles em nosso jornal (edições de setembro
de 2013, Uip, e janeiro de 2014, Chioro). Per-
manecem desafios mais ousados e centrados
na sustentabili-
dade da política
pública de
saúde no âm-
bito estadual e
federal, assim
como uma forte
tendência de
discussão sobre
o financia-
mento da
Saúde e o SUS
que queremos. 

O Secretário
de Estado terá
pela frente a consolidação do modelo susten-
tável das Santas Casas, a duplicação dos Am-
bulatórios Médicos de Especialidades (AME)
pelo estado, a manutenção do piso de Aten-
ção Básica estadual (PAB-estadual), que re-
presenta uma importante conquista para os
municípios paulistas e a rediscussão do Con-
trato Organizativo de Ação Pública (COAP)
para cumprimento do Decreto nº 7.508 de
forma madura, regionalizada e pactuada.
Com certeza o avanço da Dengue e Chikun-
gunya e a crise hídrica também afetarão o ce-
nário de 2015. 

Chioro continuará solidificando o programa
‘Mais Médicos’ pelo país e trará novidades com
o ‘Mais Especialistas’, ainda em 2015. Ele
afirma que ampliará o foco sobre ações de pre-
venção e promoção de saúde, qualificação das

gestões e discussões sobre o fi-
nanciamento do SUS e quer ser
conhecido como Ministro da
Saúde e não da doença. 

Sabemos que o Brasil, um
país de dimensões continentais,
não é um território aonde
cabem conceitos únicos de go-
vernança e saúde. O estado de
São Paulo destaca-se como uma
diversidade ímpar dentro desse
contexto, abrigando o maior e o
menor município do Brasil e
sendo o coração da economia
nacional.

Tivemos oportunidade de conhecer os (en-
xutos) orçamentos estadual e federal para a
Pasta da Saúde em 2015, que ampliarão os

desafios da otimização dos re-
cursos, ampliação dos serviços
e qualidade das gestões.

O COSEMS/SP deseja aos dois
competentes médicos idealistas e
companheiros de longa jornada
que assumiram esse grande de-
safio muita sorte e serenidade na
condução das discussões que
precisamos enfrentar para sus-
tentarmos o SUS. 

A experiência de ambos sem-
pre estará presente nas decisões
dos melhores caminhos para isso

e esperamos que a parceria com os municípios
se torne mais forte e consolidada, pois temos a
certeza que o SUS não se faz sozinho e precisa
de muita união.  

CONTINUIDADE NA GESTÃO
E NOS DESAFIOS!
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n Chioro, ainda à frente do COSEMS/SP, em reunião com Uip na SES/SP

“PERMANECEM

DESAFIOS NA

SUSTENTABILIDADE

DA POLÍTICA

PÚBLICA DE

SAÚDE”

“TEMOS A 

CERTEZA QUE O

SUS NÃO SE FAZ

SOZINHO E

PRECISA DE 

MUITA UNIÃO”
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As comemorações dos 40 anos da FURP e ho-
menagem aos funcionários por tempo de serviço
realizadas na última semana de novembro foram
um sucesso. O evento foi aberto pelo Superinten-
dente da FURP, Dr. Flávio Vormittag, no Anfi-
teatro da Fundação, com a presença dos
gerentes, gerentes gerais de divisão, funcionários
e assessores da FURP. Também estiverem pre-
sentes convidados como o presidente da
AGENDE de Guarulhos, Aarão Ruben de Oli-
veira e sua equipe, Dr. Walter Luiz Borges repre-
sentando o Conselho Deliberativo da FURP, Dr.
Lauro Moreto, representando o Sindusfarma, e
Antonio Cortez representando o Sindiquímicos.

Dr. Flávio apresentou um panorama atual da
Fundação destacando os grandes projetos que
estão em andamento: transferência de tecnologia

para produção de medicamentos e produtos para
a saúde, a PPP entre a FURP e a EMS, que irá
possibilitar a ampliação de 96 novos medica-
mentos oferecidos à população pelo SUS. Em seu
discurso ele destacou e agradeceu o empenho de
todos os funcionários nesses 40 anos de existên-
cia da Fundação.

Em seguida foram feitos agradecimentos e en-
trega de presentes para os funcionários com 35
anos de empresa. E uma homenagem especial foi
feita para a funcionária Lucy Furlan (SAC) que
completou 40 anos de Fundação e recebeu um
presente das mãos do Superintendente. Em se-
guida foi apresentado a todos os presentes o
filme “FURP – Retrospectiva 40 Anos”

No restaurante industrial foi oferecido almoço
de comemoração para todos os funcionários com

cardápio especial, música e bolo de aniversário.
Foram realizados diversos sorteios prêmios. À
tarde foi realizada a homenagem aos 120 funcio-
nários que completaram 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35
e 40 anos de serviços prestados à FURP e sortea-
das cestas de Natal. 

Filme – “FURP - Retrospectiva 40 Anos”
- Durante a semana de comemorações foi apre-
sentado o filme “FURP – Retrospectiva  40
Anos”.  As sessões foram exibidas no Anfiteatro
com grande sucesso e participação dos funcioná-
rios, que puderam lembrar os fatos mais mar-
cantes do Brasil e do mundo e a trajetória da
Fundação e dos funcionários nestas quatro dé-
cadas. O filme está disponível no Canal da FURP
no Youtube e no site www.furp.sp.gov.br

FURP COMEMORA 40 ANOS DE DEDICAÇÃO À SAÚDE PAULISTA

COSEMS/SP NO FACEBOOK

u FOTO MAIS VISUALIZADA EM DEZEMBRO

Dia 22 de Dezembro:
Curtidas: 42

Compartilhamentos: 71
Visualizações: 4.612

Texto:

Você sabe a diferença entre UPA e UBS? 
Conheça o que cada unidade de saúde 
está habilitada para atender e os locais 
certos para buscar atendimento:
http://goo.gl/Dxn7JO #SaúdenasRedes 

D a esquerda para à direita: Luca Casarin –
SMS Jundiaí e novo membro da diretoria

(eleito na reunião de Representantes Regionais
de dezembro); Kelen Cristina Carandina – SMS
de Cordeirópolis e 1ª Vice-Presidente Fernando
Monti – SMS Bauru e Presidente; Fátima Tere-
sinha Balsani Caetano – SMS Taquaritinga e
novo membro da diretoria (eleito na reunião de

Representantes Regionais de dezembro); Antô-
nio Roberto Stivalli – SMS Leme e novo 2º Vice-
Presidente (eleito durante reunião de diretoria
do COSEMS/SP, de dezembro).

Parabéns aos novos membros da diretoria do
COSEMS/SP! Sejam bem-vindos e vamos à
luta pela qualificação do SUS nos municípios
paulistas!!

NOVOS MEMBROS NA COMPOSIÇÃO
DA DIRETORIA DO COSEMS/SP


